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ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








Carta ao Leitor






Prezado leitor.






É com muita alegria e satisfação que trago essas singelas palavras. Todos os contos são histórias reais que aconteceram em algum momento.


Para preservar a identidade dos envolvidos e seus familiares, mudamos datas, locais e nomes, mas isso não altera a essência dos ensinamentos que são compartilhados com muito amor e carinho.


Os irmãos, que generosamente cederam seus relatos, servem de exemplos para que outros encarnados não cometam os mesmos erros. Os casos narrados se repetem diariamente, o globo terrestre está cheio de libertinos, galanteadores, golpistas, sexólatras, viciados, coléricos, presunçosos e seres que perpetuam manias que não levam a lugar algum, portanto, parem e reflitam!


Esses hábitos precisam ser combatidos, caso contrário, todos terão o mesmo fim. Após o desencarne e a estadia em zonas umbralinas, serão levados para o Ministério do Esclarecimento, colocados diante de Mentores e Guardiões para os devidos ajustes. O resultado na persistência no equívoco será uma nova reencarnação com famílias, provas e condições iguais, no tempo exato as mesmas situações se repetem, e assim acontece até que aprendam! 


Para realizar esse trabalho, precisamos persistir em busca de irmãos que aceitem compartilhar suas experiências e ajudar os encarnados por meio  de seus exemplos. Portanto, façam bom proveito, leiam e se ajudem, pois a evolução espiritual é tarefa intransferível. Quem não quer buscar o aprendizado para evoluir, tem a opção de continuar com os olhos vendados, cegos, presos aos vícios carnais e morais, e mais tarde reencarnar e repetir as mesmas provas.


O avanço tecnológico trouxe muitas facilidades, no entanto, chegou em um momento em que a humanidade ainda não está preparada para usufruir com sabedoria. A prática da leitura tem o poder de instigar a mente humana, levando-a para o plano das ideias, aguçando a criatividade e ganho de consciência, então aproveitem, pois a humanidade ainda necessita de muito aprendizado. 


Agradeço de coração a oportunidade do trabalho e a colaboração de encarnados e desencarnados que se dedicam na elaboração dessas obras.


Desejo que esses contos tragam o aprendizado necessário ao crescimento daqueles que buscam a evolução espiritual e que motivem o prazer pela leitura, um hábito saudável que aos poucos está sendo abandonado.






— Zé da Gafieira.










 




Capítulo 1
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O RICO POBRE


“É grande quem sabe ser pobre na riqueza.”


Sêneca.






Carinhosamente, Dora serviu o prato, colocou sobre a mesa e chamou:


— Jair! Jair, meu filho, venha almoçar!


O garotinho de  apenas sete anos saiu às pressas do quarto, sentou-se, olhou para o prato de comida e pediu:


— Mamãe, por gentileza, poderia me alcançar o guardanapo?


Dora sorriu, balançando a cabeça, e falou:


— Não sei onde você aprende essas coisas!


Habituada às manias estranhas do filho, ela alcançou um pano branco e disse:


— Está aqui o seu paninho, meu amor!


Jair estendeu o pano sobre o colo, ajeitou-se na cadeira, alongou a coluna e, com impressionante requinte, segurou o garfo e a faca.


Dora sentou-se, serviu-se de uma grande porção de arroz e feijão, colocou o ovo frito no prato, encheu a colher e enfiou na boca, mastigando desajeitadamente. Observando os modos elegantes do filho, ela perguntou:


— A comida está gostosa?


Cortando o ovo frito em porções  pequenas, que cuidadosamente eram levadas à boca e mastigadas lentamente, Jair respondeu:


— Sim, mamãe, está muito apetitoso!


— Filho, conte pra mamãe, quem te ensinou essas coisas? Você viu na televisão, foi? 


— Que coisas, mamãe?


— Comer com garfo e faca, com esse paninho branco no colo! Foi a tia da escola que ensinou?


O garoto olhou para o alto, pensou por alguns instantes e respondeu:


— Não sei, mamãe, acho que já nasci sabendo!


Após meia hora de minuciosa degustação, Jair limpou a boca, acomodou o guardanapo na mesa e agradeceu:


— Muito obrigado, Dora! A refeição estava muito saborosa! 


Dora franziu o rosto, reclamando:


— Jairzinho! Já falei para não me chamar de Dora, sou sua mãe!


— Desculpe, mamãe! Posso voltar para o meu quarto?


— Sim, pode, não deixe de fazer sua lição!


Enquanto Jair voltava para o modesto quarto e debruçava-se com desânimo sobre os livros, Dorinha entregava-se aos questionamentos.


Desde os primeiros anos de vida, Jairzinho mostrava hábitos estranhos. A fala, o comportamento, os gostos e pensamentos eram distintos das crianças que ela conhecia.


Na escola, frequentemente, a professora elogiava a educação e refinamento do garoto, que fazia questão de usar garfo, faca e um pedaço de tecido branco sobre o colo no momento do lanche.


O barraco de madeira, com apenas três cômodos, era a demonstração cabal de que a família sobrevivia com pouca renda. A vida complicada, sempre à mercê da escassez, não oferecia regalias para alimentar as fantasias de Jairzinho, que dia após dia mostrava mais sofisticação.


Mergulhada em reflexões, Dora deu um salto quando o esposo entrou perguntando:


— Já almoçaram?


Ela levou a mão ao peito, expondo surpresa, e disse:


— Que susto, João! Achei que você ia almoçar na obra! Já comemos! 


— O patrão não pagou o salário e estou sem um tostão para comprar um pão com mortadela! Frita dois ovos pra mim, tenho que voltar correndo!


Apressadamente, Dorinha vasculhou o armário velho, abriu a caixa de ovos e murmurou:


— Só tem um ovo, João! Se quiser, eu misturo uma salsicha pra dar sustância!


— Tá bom, tá bom, Dorinha! Qualquer coisa pra forrar a barriga! Cadê o Jairzinho?


— Tá no quarto estudando! Hoje de manhã, a professora o elogiou de novo!


— É mesmo? O que ela disse dessa vez?


Enquanto fritava o ovo com salsicha, Dorinha explicou:


— Que nunca viu um aluno comer a merenda com garfo, faca e um guardanapo no colo! Disse que Jair é o menino mais educado da escola e que os coleguinhas até tentam imitar!


João respondeu com satisfação:


— Ele é um menino querido! Se Deus quiser,  esse ano aumentamos o nosso barraco e fazemos um quartinho pra ele, assim vamos ter mais liberdade!


— Vai ser bom! Esse quarto é pequeno e mal dá pra nós dois! O guarda-roupa no meio toma muito espaço!


— Eu sei, Dorinha, mas pelo menos o guarda-roupa faz a divisão e dá um pouco mais de privacidade pra nós! Calma, é só mais um pouco de paciência, tô juntando um dinheirinho pra comprar tábuas e construir o quarto do menino!


Ela serviu o prato do marido, sentou-se e falou com aborrecimento:


— Tava pensando em voltar pras faxina!


— E nosso filho?


— Jair tá grande e consegue se virar! Assim posso ajudar nas coisas da casa! Você se esforça, mas quase não sobra nada no final do mês! Dê uma olhada nos armários, se teu chefe não pagar o salário hoje, amanhã não tem mistura! Vamos comer arroz e feijão com caldo ralo!


João suspirou profundamente e respondeu:


— Não posso te proibir e confesso que um dinheirinho a mais ia ajudar muito! Mas não fique todos os dias fora, Jairzinho precisa da mãe!


— Pode deixar, não vou ficar fora o dia inteiro, só umas três faxinas por semana!


Enquanto o casal conversava no quarto, Jairzinho esquecia-se das lições e libertava a imaginação, que se expressava nos desenhos com cenários de uma época antiga.


Uma década depois, Jairzinho completou dezoito anos e a vida miserável continuava exatamente igual. Com muito sacrifício, João e Dora construíram um quarto para o filho, mas as paredes com frestas espaçosas, teto sem forro e os móveis velhos mostravam a precariedade. Os armários sem portas e com cortinas improvisadas, a geladeira barulhenta, o fogão enferrujado, a mesa cambaleante e um velho televisor preto e branco acomodado no canto da cozinha eram todos os pertences da família.


Cansado de tentar ensinar o ofício de pedreiro para Jairzinho diariamente, João se preocupava com o futuro do rapaz. Apesar da educação de qualidade, modos primorosos, dicção impecável e movimentos comedidos, Jairzinho demonstrava um exagerado comodismo, falta de interesse, abandonou os estudos e constantemente entregava-se às fantasias de riqueza.


Dono de uma personalidade altiva, o rapaz não se adaptava aos empregos, tinha dificuldade em aceitar ordens e sempre arrumava uma maneira para ser demitido e retornar aos costumeiros biscates, que rendiam o suficiente para custear os gastos pessoais e ajudar com as contas da casa.


Mais uma década se passou e, junto com a passagem dos anos, vieram as mudanças. A principal foi o desencarne de Dora e João, que cumpriram a programação no plano terreno e retornaram para a pátria espiritual.


Sozinho na modesta casa, Jair mantinha os velhos costumes. Quando a comida acabava, ele fazia trabalhos para a vizinhança, juntava alguns trocados e comprava o necessário. Perambulando pelas ruas, Jair adquiriu o costume de revirar o lixo em busca de recicláveis que pudessem suprir as necessidades e ornamentar o casebre humilde.


Vagando pelas ruas de um bairro nobre da capital paulista, Jair encontrou um objeto raríssimo. A grande sacola com roupas e calçados antigos tinha quase tudo que o rapaz sempre desejou; entre camisas, calças de linho, o elegante fraque preto e a cartola despertaram o verdadeiro frenesi.


Com a sacola em mãos, rapidamente Jair voltou para casa, caprichosamente lavou todas as peças, engomou os colarinhos e punhos das camisas e no dia seguinte desfilou pelas ruas do bairro pobre com o primoroso fraque, a ostentosa cartola, e os sapatos gastos, mas bem polidos e brilhantes.


Cada vez mais envolvido pelos hábitos da vida passada, intimamente Jair sentia-se um homem rico, nem a miséria da favela, a escassez de conforto, o barraco precário e os móveis velhos abalavam os modos requintados.


Com o passar do tempo, a prática de revirar o lixo dos bairros nobres tornou-se um costume. Diariamente, Jair sai à procura de seus tesouros. Aquilo que lhe servia era diligentemente arrumado para compor a decoração do casebre e incrementar o guarda-roupa, o restante tornava-se material para venda ou escambo.


Ao completar quarenta anos, Jair era conhecido como o Rico-pobre, todos os moradores da região divertiam-se com o homem de porte elegante, roupas extravagantes, modos educados, linguajar empolado e incompreensíveis manias.


Andando entre os pontos de ônibus, Jair olhava atentamente para o chão e catava as xepas de cigarro quando um rapaz estendeu a mão oferecendo:


— Pegue, senhor! Eu te dou um cigarro!


Jair puxou a ponta da cartola, mostrando a cortesia, pegou o cigarro e continuou juntando as bitucas.


Intrigado com a singular figura, o rapaz aproximou-se perguntando:


— O senhor vai continuar pegando as sobras do chão?


Jair respondeu com tranquilidade:


— Sim, aqui tem muito fumo!


— Mas isso está sujo! O senhor nem sabe quem colocou na boca! Se quiser, pode ficar com minha carteira de cigarros!


Notando que o jovem oferecia o maço, Jair sorriu de canto, aceitou a generosidade, guardou o cigarro no bolso do fraque e falou:


— Muito obrigado, rapaz!


— O senhor mora por aqui?


— Sim, moro no topo do morro!


— Eu mudei há poucas semanas! Posso saber por que o senhor usa essas roupas estranhas?


Jair alisou o fraque e respondeu:


— Me sinto muito bem assim! Gosto dessas roupas antigas! Transmitem-me elegância!


— Isso é verdade! São roupas muito elegantes, mas ninguém usa isso na rua!


— Eu sei, mas não me importo com o que as pessoas pensam!


Jair avistou uma xepa pela metade, calmante a ajuntou e disse:


— Não gosto de desperdícios!


— O senhor não tem família?


— Não, meus pais morreram há anos, eu vivo sozinho!


— E nunca se casou, não teve filhos?


— Não, até tive uma ou outra namorada quando era mais jovem, mas nunca deu certo! Mulheres são complicadas, não gostam muito das minhas manias!


— O senhor trabalha?


— Às vezes sim! Quando aparece um gramado para cortar, uma casa para dar uma mão de tinta, um encanamento para arrumar, eu ganho meus trocados!


— Mas como o senhor sobrevive?


Jair sorriu e respondeu:


— Sobrevivo com o que consigo! Faço um trabalhinho ou outro! Procuro recicláveis que posso consertar e vender e assim toco a vida! Nunca me faltou o necessário!


Certo de que Jair era louco ou algum viciado, o rapaz indagou:


— O senhor usa drogas?


— Não! De maneira nenhuma! Nunca cheguei perto dessas coisas!


— Então, o senhor bebe? Tem problemas com álcool?


— Não, também não gosto de bebidas, meu único vício é o cigarro e às vezes gosto de saborear um vinho! 


— Vinho? O senhor entende de vinhos?


— Um pouco! Aprecio as boas bebidas!


O rapaz refletiu, observou detidamente Jair e perguntou:


— O senhor era rico e ficou pobre? É uma daquelas pessoas que perdeu a fortuna?


— Sim, uma vez fui um homem endinheirado, mas perdi tudo!


— Agora entendi! Isso explica os modos tão refinados! Bem que desconfiei! O que aconteceu com sua fortuna?


Jair apontou e disse:


— Veja, seu ônibus está chegando! Obrigado pelo maço de cigarros! 


Jair continuou com a busca por mais algumas xepas e se afastou lentamente, enquanto o rapaz olhava com curiosidade e se perguntava quem era o sujeito tão estranho.


Ao chegar em casa, Jair sentou-se, colocou as xepas sobre a mesa e cuidadosamente extraiu todo o fumo que podia ser usado. Após a minuciosa seleção, ele pegou a bíblia acomodada sobre o televisor, sentou-se novamente, folheou algumas páginas e deslizou o velho estilete, extraindo o papel fino. Com gestos calculados, ele dobrou a folha em quatro partes, preencheu com fumo, preparou os cigarros e os guardou em uma antiga caixinha de charutos.


Encerrado o meticuloso trabalho, Jair colocou a cartola na cabeça e voltou para a rua.


Seis meses depois, Jair preparava o almoço quando ouviu o bater de palmas no portão.


Ele alisou o fraque, arrumou a gola da camisa e, com porte ereto, dirigiu-se para a porta.


Ao avistar a mulher com olhar encabulado, ele perguntou:


— Bom dia, senhorita! Em que posso ajudá-la?


— É o senhor que faz reparos?


— Sim, faço algumas coisas!


— Acabei de mudar para a casa no fim da rua e preciso de alguém pra puxar uns fios de luz no quartinho! Não tem nem tomada! Me falaram que o senhor sabe fazer essas coisas!


— Posso fazer o serviço, se aguardar, irei depois do almoço!


— E quanto vai custar?


— A senhora tem que comprar o material, meu serviço fica por dez cruzados!


— Está bem, fico esperando o senhor!


Jair movimentou a cabeça cordialmente e retornou para a cozinha.


Meia hora depois, ele acomodou a panela de arroz sobre a mesa, abriu uma lata de sardinha, organizou os peixes lado a lado dentro de uma pequena travessa, espalhou folhas de alface e rodelas de tomate ao redor, avaliou demoradamente e murmurou:


— Primoroso! Faltam os talheres!


Jair espalhou os talheres ao lado do prato, poliu o copo, serviu uma pequena quantidade de água, sentou-se, estendeu o pano branco sobre o colo e, com modos finos, serviu-se.


Degustando a comida e comportando-se como se estivesse em um elegante restaurante, intimamente Jair revivia os prazeres de outrora, época em que foi um homem cercado por todos os tipos de luxo.


Pouco depois, Jair seguiu para a casa da vizinha, fez os reparos e, quando voltou para o barraco, tirou o dinheiro do bolso, separou uma parte e ajoelhou-se, puxando cuidadosamente uma tábua solta.


De dentro da estreita fresta, ele puxou uma caixa metálica, sentou-se, removeu a tampa e olhou com admiração para o dinheiro enrolado e preso por elásticos.


Deleitando-se com a imagem, ele acrescentou os lucros do dia, tapou a caixa, guardou a modesta fortuna e colocou a tábua no lugar.


Dois dias depois, novamente as palmas interromperam o sossego de Jair. Ao olhar para a nova vizinha parada no portão, ele sorriu com amabilidade e perguntou:


— Senhorita Solimar, em que posso ser útil?


— O senhor pode dar uma olhada na minha pia? Acho que está entupida!


— Posso sim, senhorita! Vou terminar alguns afazeres e em breve faço uma visita!


Com disfarçado interesse, Solimar deu um sorriso e perguntou:


— O senhor não sente falta de uma companhia?


Captando as intenções da mulher, Jair alisou o cabelo, cuidadosamente penteado para trás, e respondeu:


— Às vezes sinto a necessidade de uma conversa satisfatória, mas a vida solitária não é tão ruim!


Solimar pensou por alguns segundos, encheu-se de coragem e falou:


— Se o senhor aceitar, podemos combinar um jantar para um dia desses, faço uma comida para nós!


— Seria uma honra! Mas faço questão de recebê-la em minha humilde residência! Se concordar, marcaremos para hoje mesmo! É lua cheia, será uma noite linda!


Ocultando o crescente interesse, Solimar perguntou com risos acanhados:


— Pode ser às sete horas da noite?


— Com certeza! Às dezenove horas é um excelente horário! Ficarei aguardando sua visita! 


— O senhor quer que eu traga alguma coisa?


— Não se preocupe com nada! Sua presença é tudo que preciso! Daqui a pouco vou até sua casa para ver a pia!


— Pode deixar para outro dia! Não tem pressa!


Jair olhou de canto e perguntou com desconfiança:


— Mas como a senhorita vai ficar sem a pia?


— Ela não está tão ruim assim! À noite, conversamos mais sobre o assunto! Até mais ver, senhor Jair!


Com olhar carregado de interesse, Solimar afastou-se, olhando para trás e perguntando-se se o homem havia percebido seus desejos.


Às dezenove horas em ponto, Solimar bateu no portão e chamou:


— Senhor Jair!


Mantendo o costumeiro porte ereto, Jair ajeitou a cartola na cabeça, alinhou o fraque e dirigiu-se ao portão.


Ao notar a presença extravagante, Solimar perguntou entre risos:


— O senhor sempre se veste assim em casa?


— Sim, é preciso manter uma aparência impecável!


Ele abriu o portão enferrujado, curvou-se, retirou a cartola, beijou a mão de Solimar e convidou:


— Entre, senhorita! Fique à vontade!


Solimar atravessou o quintal de terra, observou os vasos de flores cuidadosamente colocados ao lado da porta e comentou:


— Que lindas! O senhor plantou?


— Sim, gosto de uma decoração agradável!


Ao entrar na cozinha, Solimar mal conseguiu conter o espanto. A casa era  extremamente humilde, mas zelosamente arrumada, impressionava pela impecabilidade.


Nas paredes, os armários de madeira reciclada mostravam a organização dos pratos, travessas, copos e talheres bem alinhados. A mesa coberta por uma toalha vermelha xadrez exibia o castiçal dourado, já descascado e gasto, bem polido e com uma vela branca.


Escondendo o espanto, Solimar perguntou:


— É o senhor que cuida da sua casa? Ou paga uma faxineira?


Jair sorriu divertidamente e respondeu:


— Eu mesmo cuido de tudo!


Ele puxou a cadeira e pediu:


— Sente-se, vou terminar o jantar, falta apenas grelhar o lombo!


Solimar correu os olhos pelos móveis velhos, mas exemplarmente limpos, olhou para o chão de tábuas brilhantes e perguntou:


— O senhor passa cera no chão?


— Sim! Todas as semanas! Depois lustro, gosto de tábuas reluzentes!


Jair acendeu a vela, espalhou os pratos e talheres polidos sobre a mesa, serviu dois copos com suco de uva e disse:


— Prove esse delicioso vinho! É de uma safra muito especial!


Ao beber o primeiro gole, Solimar contorceu o rosto e exclamou:


— Mas parece suco de uva!


— Ora, ora, senhorita! Seja mais criativa! Estamos comemorando, vamos brindar esse belo encontro!


Segurando o copo no alto, Jair olhou para a bebida e imaginou o melhor vinho e uma belíssima taça de cristal.


Estranhando a atitude de Jair, Solimar deu um sorriso forçado, compartilhou o brinde e se calou.


Jair sorveu um gole do suco, fechou os olhos, suspirou mostrando prazer e disse:


— Maravilhoso! Espero que aprecie!


Ele retornou calmamente para o fogão, aqueceu a frigideira e disse:


— Falta apenas tostar o lombo! 


— Que delícia! Nunca comi lombo, é muito caro!


— Então aproveite! Já está quase pronto, só preciso dourar mais um pouco! Os medalhões precisam ficar marronzinhos!


Pouco depois, Jair acomodou dois medalhões de mortadela nos pratos e disse com empolgação:


— Pronto! Nosso jantar está servido!


Com os olhos estalados, ela olhou com incredulidade e murmurou:


— Parece mortadela!


Ignorando o comentário, Jair sentou-se, estendeu o pano branco no colo e disse com um sorriso:


— Espero que esteja ao seu gosto, senhorita! 


Olhando o pano branco engomado ao lado do prato, ele perguntou:


— Isso é o guardanapo?


— Sim, sim! O mais fino linho!


Ela apalpou o pano de algodão, deu de ombros e entendeu sobre as pernas. 


Percebendo que Jair cortava os pedaços de mortadela com extrema delicadeza, lentamente levava até a boca e mastigava com inebriante prazer, Solimar olhou com desconfiança e perguntou:


— O senhor está de brincadeira?


Mostrando completa normalidade, Jair perguntou:


— Como? Brincadeira?


— Sim! O senhor está brincando?


— Não! Jamais faria brincadeira com uma dama! Aceita mais um pouco de vinho?


Ela acenou a cabeça concordando, concluiu que o homem era louco e perguntou com receio:


— Senhor Jair, há quanto tempo o senhor vive sozinho?


— Desde que meus pais morreram!


— E nunca quis se casar?


— Não tive oportunidades, creio que a pessoa certa não tenha me encontrado! Aceita mais uma fatia desse precioso lombo?


— Não, muito obrigada, para mim é suficiente!


— Claro, claro! Uma dama nunca se excede! Por favor, deixe-me servir a sobremesa!


Temendo a próxima surpresa, Solimar falou rapidamente:


— Não precisa! Não gosto de doces!


Jair abriu a geladeira, mostrou o pote de doce de morango e perguntou:


— A senhorita tem certeza? Essa geleia é inigualável! Feita pelas melhores doceiras da França!


— O que? O senhor só pode estar de brincadeira!


Reconhecendo que Jair acreditava em todas as fantasias e fazia o possível para agradá-la, Solimar se comoveu profundamente com a loucura do homem e falou:


— Está bem, eu aceito a sobremesa!


Rapidamente, Jair serviu as reduzidas porções e disse:


— Prove, prove! A senhorita vai adorar essa geleia!


— Solimar comeu uma colherada do doce, sorriu forçadamente e falou:


— Senhor Jair, não me entenda mal, está tudo muito delicioso! Vejo que o senhor arrumou tudo com muito carinho! Mas percebe o que está fazendo?


— Estou recebendo uma amiga para o jantar! E confesso que estou muito feliz, é bom ter companhia!


— Nunca vi uma casa tão organizada e limpa! O chão brilha, os móveis estão organizadíssimos, as cortinas parecem engomadas...


Jair interrompeu, respondendo com entusiasmo:


— Sim, sim! Gosto de engomar toalhas e cortinas! Também engomo os colarinhos das camisas!


— Como o senhor consegue essas coisas? Vejo que o senhor tem objetos encantadores! O senhor compra ou ganha?


— São doações! Muitas coisas as pessoas me dão, outras eu consigo em minhas caminhadas matinais!


— Caminhadas matinais?


— Sim, sim, quando faço meus exercícios percorro longas distâncias, nessas ocasiões recolho aquilo que parece ser útil!


— Entendo, entendo! O senhor revira o lixo, pega o que pode ser usado, arruma bem bonitinho e decora sua casa!


Fingindo não ouvir a desagradável realidade, Jair mudou de assunto e perguntou entre risos:


— Se importa se eu acender um charuto?


— Não, fique à vontade! A casa é sua!


Jair pegou a caixa de madeira onde guardava os cigarros feitos com as folhas da bíblia e o fumo das xepas, sentou-se e falou com alegria:


— Nada como um belo charuto para relaxar!


Perplexa com a situação, Solimar olhou os cigarros, franziu a testa e perguntou:


— São folhas da Bíblia? O senhor está fumando a Bíblia Sagrada?


— São folhas do melhor fumo! Esses maravilhosos charutos são enrolados nas coxas de belas cubanas!


Solimar levantou-se falando com indignação:


— Não acredito! O senhor só pode ser louco!


Tomado pelas ilusões, que gradativamente se tornavam patológicas, Jair perguntou:


— O que aconteceu, senhorita Solimar, algo a desagrada? Por favor, sente-se, vou servir um café!


Convencida de que Jair era doente, Solimar suspirou com decepção, decidiu participar momentaneamente da insanidade, sentou-se e murmurou:


— Está bem, senhor Jair! Eu aceito o café!


Jair serviu duas xícaras de café, entregou-se aos devaneios, contou histórias sobre uma época distante, falou de um homem de muitas posses e, duas horas depois, acompanhou Solimar até o portão.


Olhando com piedade para Jair, Solimar pediu:


— Senhor Jair, se cuide! Não fique falando por aí que tem um tesouro escondido, vai que algum marginal acredita!


Ele sorriu, beijou a mão de Solimar e falou:


— Sei que não acreditou nas minhas histórias! Mas são verdadeiras, eu já fui um magnata!


Solimar abaixou a cabeça e disse com carinho:


— Senhor Jair, a vizinhança fala que o senhor nasceu e viveu sempre nessa casa! 


— Eles não conhecem toda a verdade! Eu sei, um amigo me falou que já fui muito rico e agora estou passando por um momento de dificuldades financeiras! Mas isso em breve será superado e terei outros tesouros!


— Entendo... Posso saber que amigo falou isso para o senhor? Será que não foi uma brincadeira?


— Não! De maneira alguma! Esse amigo é um cavalheiro muito distinto e sério que às vezes vem me visitar na calada da noite!


Solimar estremeceu e disse:


— Cruz, credo! Vai ver é uma alma penada!


Jair gargalhou e disse:


— Então é uma alma penada que me conhece muito bem! Volte mais vezes, foi um prazer recebê-la em minha residência!


— Quem sabe um dia desses marcamos outro jantar!


— A senhorita quer que eu vá até sua casa para arrumar a pia?


— Não! Não precisa! Já arrumei! Durante as próximas semanas estarei muito ocupada, sabe como é, preciso trabalhar! Quando sobrar um tempinho, passo aqui para um café! 


Solimar sorriu, despediu-se e retornou para casa.


Após caminhar alguns metros, ela olhou para trás com aborrecimento e pensou:


— Que tristeza! Um homem tão atraente, educado, com modos elegantes, mas completamente maluco! Deus me livre! Quero distância de gente doida!


Jair fechou-se na casa, removeu a tábua solta, abriu a caixa repleta de rolos de dinheiro, olhou demoradamente, suspirou e disse com satisfação:


— Um dia poderei reaver minha mansão e todos os meus bens! É apenas uma fase, isso logo será superado!


Após o jantar inesquecível, Solimar se afastou completamente e Jair prosseguiu com vida permeada por devaneios, que misturavam lembranças de uma existência passada e fatos da experiência atual. 


Em meados da década de oitenta, Jair passava dos sessenta e cinco anos. Conhecido e querido por todos os vizinhos, ele continuava com as mesmas excentricidades e jurava que um dia foi um magnata.


Subindo e descendo a ladeira com a antiga cartola, já desbotada e furada, o fraque desgastado, os sapatos gastos e habitual educação, Jair conversava sozinho, dava divertidas risadas e confirmava a insanidade. 


Depois de uma intensa tempestade, Bernardina olhava pela janela quando o neto aproximou-se perguntando:


— O que foi, vó? Está cuidando da vida dos vizinhos de novo?


— Tô olhando o barraco do Rico-pobre, faz uns quatro dias que não vejo esse velho! Nem depois do temporal ele mostrou a cara!


O rapaz parou na janela, notou as luzes apagadas e disse:


— Acho melhor dar uma olhada, vó! Vai que seu Jair caiu ou está doente?


— Vai lá, Claudinei! Chame os meninos para te acompanhar! Não é bom entrar na casa dos outros sozinho!


Pouco depois, os Claudinei e Wilson se aproximaram do barraco e logo sentiram o cheiro insuportável.


Tapando o nariz, Claudinei falou com espanto:


— Nossa Senhora! Tem um bicho morto na casa do Rico-pobre ou ele tá morto!


Wilson respondeu com apreensão:


— Vamos ver! Vai que ele tá precisando de ajuda!


Ao empurrar a porta do barraco, os rapazes se depararam com Jair sentado na cadeira, com a cabeça tombada para o lado, pele esverdeada e corpo inchado.


Os rapazes saíram correndo em busca de ajuda e, duas horas depois, o corpo de Jair foi levado para o instituto médico-legal. Enquanto a vizinhança se amontoava na frente do barraco para saber a novidade.


Claudinei, Wilson e mais meia dúzia de curiosos bisbilhotavam a casa de Jair, quando a velha Bernardina atravessou o portão em passos arrastados e gritou:


— O que vocês estão fazendo? Não mexam nas coisas do Rico-pobre!


Claudinei respondeu:


— Ele está morto, vó! Não vai mais usar nada disso! Entre aqui e dê uma olhada!


Bernardina entrou na cozinha, estalou os olhos e falou com espanto:


— Minha Nossa Senhora! Nunca vi uma casa tão organizada! De onde esse velho tirou esses quadros, toalhas e cortinas?


— Não sei, vó! Mas Jair vivia para cima e para baixo, catando lixo! 


Wilson falou:


— Ele juntava as coisas que achava na rua, vivia pelos bairros dos ricos revirando lixo! Talvez ele tenha encontrado algo por lá!


Bernardina olhou para os castiçais, para o cinzeiro e comentou:


— Não sabia que o lixo dos ricos tinha tanta coisa boa! Dá pra ver que é tudo coisa velha, mas seu Jair conseguiu deixar arrumadinho!


— Verdade, vó! A senhora precisa ver o guarda-roupa do velho! É perfeito! Nunca vi tanta organização!


Bernardina seguiu para o quarto, observou a cama cuidadosamente arrumada e disse com perplexidade:


— Onde foi que esse velho aprendeu a arrumar a cama desse jeito? Até parece cama de hotel! Quando eu era camareira, tinha que dobrar o sobrelençol por cima da colcha e deixar alinhadinho desse jeito!


— Seu Jair sempre foi esquisito, vó! Falava coisas estranhas!


Wilson falou entre risos:


— Sem falar naquelas roupas antigas! Desde que eu era menino, seu Jair usava aquele fraque e a cartola!


Claudinei acrescentou:


— Depois que ele conseguiu aquela bengala, ficou ainda mais estranho!


Bernardina falou com piedade:


— Ele sempre foi assim! Desde menino, pensava que era rico! Contava umas histórias estranhas!


Ao pisar na tábua solta, Claudinei olhou cuidadosamente e exclamou:


— Tem alguma coisa escondida debaixo da casa!


Wilson e Bernardina se aproximaram com curiosidade, Claudinei levantou a tábua, puxou a caixa e disse:


— O que será que tem aqui dentro?


Bernardina apelou:


— Abre logo, menino!


Quando Claudinei abriu a caixa, todos olharam com assombro. Depois de alguns segundos de silêncio, Bernardina murmurou:


— Nunca vi tanto dinheiro!


Rapidamente, Claudinei colocou a caixa sobre a mesa, desenrolou os rolos de dinheiro e disse com decepção:


— É tudo dinheiro vencido, vó! Esse velho maluco juntou uma fortuna que não vale mais nada!


Revirando as cédulas, Bernardina falou:


— Não é possível! Não acredito que esse velho era tão doido assim!


Com os olhos fixos no dinheiro, Wilson falou:


— Então era verdade! Seu Jair sempre falava que tinha um tesouro escondido!


Claudinei falou com decepção:


— Um tesouro que não vale mais nada!


Com a mão na boca, olhos estalados e completa incredulidade, Bernardina disse:


— Esse velho deve ter juntado dinheiro a vida inteira! Mas por que nunca saiu dessa pobreza?


— Não sei, vó! E nunca vamos saber! Algumas cédulas ainda são atuais e dá para usar, mas é uma merreca!


Bernardina perguntou:


— Dá pra pagar um caixão pro Rico-pobre?


— Acho que sim! Se todo mundo ajudar um pouco, conseguimos fazer um velório pro seu Jair!


— Os vizinhos vão ajudar, todos gostavam do Rico-pobre, o coitado sempre foi bom pra todo mundo!


— E o que vamos fazer com as coisas dele, vó?


— Não sei, filho!


Wilson olhou para a multidão parada na frente do portão e sugeriu:


— É melhor falar que o velho deixou o terreno e o barraco para a  senhora! Sabe como é, aqui nesse lugar, terreno vazio logo é ocupado por drogado!


Claudinei olhou com receio e disse:


— É verdade, vó! Todo mundo sabe que vocês eram amigos desde criança! Podemos derrubar a cerca e juntar os dois terrenos, é melhor que deixar largado e depois ter que aguentar bandido do nosso lado! 


Bernardina pensou por alguns momentos e concordou:


— Tá bom! Fechem o barraco e digam que o Rico-pobre falou comigo antes de morrer, que vou tomar conta do barraco!


Enquanto os vizinhos decidiam o que fazer com o barraco, em uma zona umbralina, Jair caminhava pela penumbra, olhava fixamente para o chão e procurava xepas de cigarro.


Cutucando o chão lamacento com a ponta da bengala, ele ajeitou a cartola velha na cabeça e resmungou:


— A tempestade encharcou tudo! Desse jeito não vou achar fumo bom!


Ao olhar para o lado e avistar o guardião rindo com simpatia, Jair abriu um largo sorriso e exclamou:


— Leonel! O senhor por aqui! 


— Sim, quero saber se pretende ficar aqui ou quer ir embora?


— Embora? Mas pra onde? Tenho meu barraco, daqui a pouco volto pra casa! Se quiser, podemos jantar juntos!


— Jair, você não pode voltar para o seu barraco!


— Por quê? 


— Porque a essa altura ele já foi derrubado e o terreno ocupado por outra pessoa!


Jair abaixou a cabeça, tirou a cartola, pensou por alguns momentos e perguntou:


— Para onde o senhor quer me levar?


— Para um lugar melhor, mas antes precisa entender que não faz mais parte da Terra!


— Não faço? Então, que lugar é esse?


— Esse lugar é uma zona de passagem, se caminhar mais um pouco vai encontrar inúmeras pessoas caídas e rastejando no lodo! 


— É mesmo? E o que aconteceu com elas?


— Não compreenderam que estão mortas! Mas logo serão ajudadas! 


— Então também estou morto?


— Sim, mas está morto para a carne! Em espírito, continua vivo!


Jair pensou novamente e questionou:


— O senhor também está morto?


— Sim! Há muito tempo morri para as coisas da Terra!


— Então, o senhor é um fantasma?


— Não sou um fantasma! Sou um espírito que não vive na matéria!


Jair sorriu demoradamente e disse:


— Então é por isso que ninguém via o senhor andando do meu lado?


O guardião compartilhou a gargalhada e respondeu:


— Exatamente! Era apenas você que me enxergava!


— Eu sabia que não era louco! Mas ninguém acreditava nas minhas histórias!


— Você não é louco, Jair! Quando estiver preparado, vou explicar tudo e vai perceber que nunca foi maluco! Vamos embora?


— Sim, vamos embora! Já cansei de procurar xepas!


O guardião bateu levemente nas costas de Jair e disse:


— É, meu amigo! Agora chega de xepas e de virar lixo!


— E para onde vamos?


— Para uma colônia! Será hospitalizado, passará por tratamento, e quando estiver recuperado, vou te levar para outro lugar! Você vai reencontrar queridos amigos!


O guardião apontou e disse:


— Está vendo os portões?


Jair olhou com espanto e interrogou:


— De onde apareceu esse portão tão alto? Não estava aqui antes!


— Estava sim! Mas você não conseguia ver! Para enxergar essas muralhas, precisa ter frequência semelhante ou mais elevada!


— O quê?


— Nada, meu amigo! Depois eu explico!


Leonel acenou para a sentinela e logo o portão se abriu.


Olhando com curiosidade para a construção antiga, semelhante a um mosteiro, Jair comentou:


— Parece que conheço esse lugar!


— Você já esteve em uma colônia parecida, Jair, mas não era essa! 


— É mesmo? E quando foi isso?


— Foi quando desencarnou na França! Mas o vale para onde você foi era muito diferente!


— Diferente? Como?


— Uma zona de expurgo carregada de sofrimento! Não era apenas uma dimensão de passagem como essa onde você estava, era um vale de sofredores!


Jair forçou a memória buscando os fatos do passado e disse:


— Não consigo lembrar!


Ao atravessar o portão, Leonel apontou para a capela singela e pediu:


— Vamos nos sentar na capela, vou te ajudar a lembrar de alguns fatos!


Jair olhou com curiosidade para o pequeno altar com imagens de vários santos e questionou:


— Estamos em uma igreja?


— Estamos em uma colônia! A construção parece uma antiga igreja, mas aqui não tem católicos, evangélicos, adventistas ou qualquer religião! Todos são servidores de Cristo! Podem ter suas imagens, fazer suas orações, acender velas, mas não brigam para defender uma crença!


Sentados nos primeiros bancos, Jair olhava com ternura para a imagem de Virgem Maria, quando Leonel perguntou:


— Quer saber por que passou uma vida na pobreza?


— Eu suspeito! Você sabe que sempre tive muitas lembranças, mas de tanto ouvir as pessoas me falarem que eu era louco, comecei a acreditar!


— Já falei, Jair! Você não era louco! Antes de reencarnar, aceitou como prova a vida com várias restrições materiais e as lembranças do passado, que foram aflorando de acordo com sua caminhada!


— Então, é verdade? Fui abastado em outra época?


— Sim! Quando você viveu na França, foi da nobreza! Dono de muitas terras, propriedades, incontáveis tesouros e contava com vários serviçais que atendiam todas as suas necessidades! Você nunca precisou trabalhar, não conheceu a escassez e sempre teve tudo que desejou! No meio de tantos luxos, perdeu-se dos propósitos da reencarnação e sucumbiu! Tornou-se um homem mesquinho que só pensava em acumular bens!


Notando as lágrimas que desciam pelo rosto de Jair, o guardião pediu:


— Não se culpe! Lágrimas não dissolvem as escolhas erradas do passado! O arrependimento e a consciência dos erros são sentimentos salutares, mas a culpa é destrutiva e apenas arrasta o espírito para a revolta!


— Desculpe, Leonel! Mas lembro-me das coisas que fiz! Muitas vezes neguei alimento para os famintos que batiam em minha porta e se amotinavam nas ruas brigando por comida!


— É verdade, Jair! Sua missão naquela existência era ajudar o máximo possível de irmãos que morreram nos motins da fome! Mas seus propósitos se desviaram quando deu vazão ao excessivo materialismo e apego ao ouro! Cada vez mais louco, sua preocupação era acumular, acumular e acumular! Quanto mais juntava, mais queria! Sua doença alcançou proporções tão descabidas, até levá-lo à total loucura! Para proteger seu dinheiro, você se isolou em uma propriedade afastada de todos e morreu sozinho, foi encontrado em uma sala repleta de bens! E sabe quem te encontrou?


Jair murmurou:


— Os revoltados que me pediam ajuda! Descobriram que eu estava escondido na propriedade e foram em busca do meu tesouro! Todos os meus bens foram saqueados e distribuídos entre aqueles que tantas vezes imploraram por um pedaço de pão!


— Exatamente! Os mesmos que deveriam receber sua ajuda e se tornar aliados, ao invés de inimigos! Nos últimos anos da sua vida, você quase não aproveitou sua fortuna, pois o medo de gastar e o desejo de acumular eram tanto, que preferiu passar necessidade!


Jair suspirou, lamentando:


— Tanto esforço para nada!


— Sim! E não podemos ignorar que, em sua última existência, o hábito de acumular se manifestou na euforia que você sentia quando olhava para aquela lata cheia de dinheiro!


— É verdade! Aquilo sempre me despertava sentimentos de muita alegria! Eu não conseguia gastar o dinheiro que eu conseguia, a vontade de guardar me dominava!


— Quantas vezes você deixou de fazer uma refeição agradável, comprar uma roupa nova, sapatos decentes, para acumular aquele dinheiro?


— Muitas vezes! Eu preferia juntar as coisas da rua e guardar o dinheiro!


Leonel meneou a cabeça, mostrando tristeza, e disse:


— De novo, passou uma vida acumulando um dinheiro que não usou! E sabe o que aconteceu com todo o seu tesouro?


— O que?


— Seus vizinhos encontraram! E digo mais! O dinheiro já não tinha valor algum! Você esqueceu-se de atualizar suas finanças quando o país trocou de moeda!


Jair coçou a cabeça, mostrando confusão, e disse:


— Esqueci? Como fiz uma coisa dessas? Sempre fui zeloso com meus bens! Isso é impossível!


Leonel gargalhou e respondeu:


— Eu ajudei! Seu esquecimento não foi por acaso! Era para colocá-lo em provas! E qual diferença faria? Por acaso pretendia gastar aquele dinheiro?


— Eu pretendia, sim! Mas não sei quando!


— Seja honesto com você, meu amigo! 


Jair olhou para baixo, suspirou e respondeu com pesar:


— Tem razão, Leonel! Eu nunca gastaria aquele dinheiro! Morri sem usufruir o que acumulei durante a vida! E por que você nunca me alertou? Quantas vezes conversamos, poderia ter me falado!


— Não! Eu não podia te alertar! Era sua prova! Seus desafios! Eu estava ao seu lado para dar sábios conselhos, inspirar boas decisões e proteger, mas não para fazer escolhas que cabiam unicamente a você!


— Eu entendo! Você tem razão!


Leonel continuou:


— Jair, sua prova era experimentar a pobreza, vencer a avareza e aprender entre os humildes! Mas não estava no planejamento que você passaria uma vida inteira na escassez! Você escolheu assim! Na juventude, seu pai tentou ensiná-lo um ofício, mas você se negava a pegar no pesado! Habituado às mordomias da vida passada, sempre fugia de qualquer tipo de esforço! Seus pais foram belos exemplos de bondade, humildade e perseverança, mas você não se inspirou muito! Sempre preferiu a comodidade!


— Eu admito, Leonel! Não me agradavam os trabalhos pesados! Eu sempre tive um gosto apurado, não foi fácil viver entre pessoas rudes, que não compreendiam meus modos e gostos!


— Sei que não foi fácil, mas entre essas pessoas você aprendeu muito! Venceu grande parte da arrogância, da soberba, aprendeu a dividir o pouco que tinha! Não podemos esquecer que algumas vezes você abriu aquela sua lata e deu dinheiro para os vizinhos comprarem remédios e comida! 


— É verdade, eu ficava com muita tristeza quando via meus amigos sofrendo com dor! A maioria mal tinha o que comer!


O guardião falou com satisfação:


— Você conseguiu vencer sua mesquinharia! Por mais que tenha acumulado aquele dinheiro, ainda assim fez uma caminhada produtiva!


Jair deu um largo sorriso e interrogou:


— Fiz uma boa caminhada?


— Sim, meu amigo! Você fez! Venceu muitas tendências negativas! Superou a vida árdua e não se amargurou com as lembranças da época de riquezas! As memórias do passado também foram provas, pois aguçavam o desejo de ter uma vida de luxos. Isso poderia ter te levado por caminhos obscuros, mas você foi forte e sempre caminhou no bem! Comemore sua vitória, foi uma existência bem aproveitada!


Jair respirou, mostrando alívio, e perguntou:


— E agora? O que vai acontecer comigo?


— Em sua última passagem por aqui, você não tinha méritos para ficar, mas agora tem! Você conquistou merecimento para passar um período no plano espiritual! Poderá estudar, trabalhar e se preparar para uma futura reencarnação! Aproveite bem! Essa chance faz muita diferença na caminhada terrena!


— E quando terei que reencarnar?


— Não sei, meu amigo! Isso depende do planejamento de nossos irmãos de esferas superiores! Mas posso adiantar que não terá a pobreza como prova!


— Não? E qual será a minha prova?


Leonel olhou com preocupação e disse:


— A riqueza, meu amigo! Você vai nascer em uma família com muitas posses! Desde a infância terá o melhor, não faltará nada, não precisará se esforçar para conquistar o que deseja, terá empregados à sua disposição, e muitas oportunidades de pisar no seu próximo! A condição dará oportunidade para alimentar a soberba e arrogância, espezinhar aqueles que têm menos e dar asas a todos os desajustes que o dinheiro e o poder despertam nos homens!


Com semblante amedrontado, Jair perguntou:


— Não posso reencarnar no mesmo lugar?


— Infelizmente, não!


— Mas não quero nascer entre pessoas de posses! Já conheço essa história! Por favor, Leonel, deve haver outro meio!


— Jair, em sua última vida, você aprendeu muitas coisas! Mas apenas a experiência de uma existência afortunada poderá comprovar se você realmente superou as viciações e assimilou os aprendizados! 


— Mas isso é assustador, Leonel! Posso sucumbir com muita facilidade! Ainda carrego o hábito de acumular! Deve haver outra maneira! Quem sabe posso nascer entre pessoas de classe intermediária!


O guardião abaixou a cabeça, pensou por alguns instantes e pediu:


— Mantenha a calma! Seu planejamento não foi concluído! Ainda está em andamento e levará um período para ser apresentado! Creio que não conseguirá mudar essa questão, mas seu mentor vai ouvir seus apelos e considerar!


— Está bem, Leonel! Mas me ajude! Viver na miséria é horrível, todos os dias se convertem em lutas para sobreviver, mas as ilusões do dinheiro são muito piores! Elas nos cegam completamente! É muito fácil se desviar pelos caminhos da ambição, da ostentação e de todos os tipos de viciações! O dinheiro traz o fascínio do poder e faz os fracos acreditarem que têm mais direitos e autoridade que Deus!


— Você tem razão, Jair! Mas não esqueça que o dinheiro em si não tem poder! É o encarnado que o transforma em ferramenta para o bem ou para o mal! 


Um homem viciado e ambicioso vai transformar o dinheiro em algo negativo, mas aquele que tem um coração generoso vai ver no dinheiro um meio de ajudar o próximo e multiplicar benesses! 


— Está certo, Leonel! Não posso argumentar contra suas palavras! Experimentei os dois lados da moeda, uma vida na riqueza e outra na miséria, as duas condições têm armadilhas que capturam exatamente aqueles que carregam determinadas fraquezas!


O guardião bateu amigavelmente nas costas de Jair e afirmou:


— Cada um com sua cruz, meu amigo!  As provas existem para fortalecer justamente aquele aspecto que é fraco! Portanto, cada reencarnação é minuciosamente planejada para que o espírito se depare com as situações adequadas!






Leonel se levantou, estendeu a mão e pediu:


— Agora vamos! Você precisa se refazer! O corpo espiritual não apresenta grandes problemas, mas o período na matéria sempre acarreta muitas impressões que precisam ser tratadas! Quando você despertar, conversaremos novamente!


Poderei trabalhar e estudar?


— Sim! Inicialmente, vai colaborar nos hospitais e, com o tempo, pode se engajar em outros ofícios que te pareçam mais apropriados, mas sempre com supervisão, treinamentos e merecimento!
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